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Hoje, milhões de brasileiros estão a caminho das urnas 
para elegerem o novo presidente da República, governador, 
senadores, deputados federais e estaduais. Duas propostas 
antagônicas polarizaram e polarizam o debate político 
nos últimos 45 dias: As fake news./ notícia, de conteúdo 
intencionalmente falso,  escrita e publicada com a intenção 
de enganar e de se obter ganhos financeiros ou políticos; 
muitas vezes com manchetes sensacionalistas, exageradas 
e mentirosas;/ não passam de distribuição deliberada  de 
boatos e desinformação, seja via jornal 
impresso, televisão, rádio, ou ainda em 
mídias online, como nas redes sociais. 
Mentiras absurdas são repassadas 
ao eleitorado como a mais límpida 
verdade.

O Conselho da igreja, desde o início do 
processo eleitoral, declarou que, como 
organização eclesiástica, é apartidária. 
As posições oficiais da igreja são 
comunicadas por meio desta revista 
mensal, boletins semanais, página 
oficial na internet e mídias sociais, 
como Facebook, YouTube e Instagram. 
Contudo, a igreja orienta seus 
membros com as seguintes sugestões:

1) Não anule seu voto;

2) Vote consciente, não sendo 
induzido por A ou B. Mesmo que 
alguém lhe sugira um candidato, a responsabilidade do voto 
é sua diante de Deus;

3) Veja a pauta, as crenças e as convicções dos seus 
candidatos. Avalie se o candidato é um inimigo declarado 
da fé cristã, repudiando valores bíblicos judaico-cristãos. 
Não coloque em posição de tanta influência aqueles que se 
declaram inimigos dos cristãos;

4) Demonstre sua cidadania divulgando e defendendo 
o seu candidato. Esse direito é de todo líder e de todo 
membro da igreja;

5) Seja um pacificador. Somos irmãos e irmãs em Cristo, 
e a eleição para qualquer cargo não deve macular a nossa 
comunhão, mesmo que tenhamos percepções políticas 
diferentes;

6) Ore pelo Brasil. Ore em favor de cada candidato, inclusive 
daquele que diverge do seu pensamento político. Somos o 
povo que Cristo salvou pelo seu sangue. Fomos chamados 
para pregar o evangelho, amar, abençoar e servir o próximo. 

Uma das maneiras de amar, abençoar 
e servir, é orando.

Também chamamos a atenção da igreja 
para o capítulo 2 do livro de Daniel, 
um texto bíblico que nos fala sobre o 
governo político humano e o poder do 
Reino de Deus. Fizemos alertas à igreja 
antes das eleições e enfatizamos que, 
agora, o nosso pensar pós-eleições 
deve seguir as mesmas convicções. 
São elas:

A) a Palavra de Deus é fiel. Ela não 
falha. O que Deus falou aconteceu e 
acontecerá. Os reinos deste mundo 
começam e passam, mas o Reino de 
Deus permanece. Debaixo de cada 
regime, ideologia ou governo político, 
o povo de Deus pode ter tranquilidade 
ou enfrentar mais perseguição;
  

B) o Senhor Deus tem o controle da história em suas 
mãos. Nossas vidas e nosso país amado estão nas mãos 
do soberano Deus. Sua soberania controla os destinos das 
nações. Ele trabalhou, trabalha e trabalhará em prol de sua 
igreja, em meio a qualquer ambiente político e econômico, 
e tudo realizará até que se complete o tempo e venha o dia 
perfeito, quando Jesus voltará. Enquanto isso, quer em paz, 
em lutas ou em provas, o Reino e a igreja seguirão vencedores 
em Cristo Jesus. Ele reinará para sempre, sempre e sempre. 

Pr. Jeremias Pereira  ·  Pastor Titular

PA L AV R A  D O PA S TO R  •

QUAL SERÁ O FUTURO 
DO NOSSO PAÍS?

"VOTE CONSCIENTE, 

NÃO SENDO 

INDUZIDO POR A 

OU B. MESMO QUE 

ALGUÉM LHE SUGIRA 

UM CANDIDATO, A 

RESPONSABILIDADE 

DO VOTO É SUA 

DIANTE DE DEUS”.
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BOA, BOA, BOA!
ENCONTRO ANTES DO SIM

O tema “sexualidade” ainda é tabu em vários ambientes. Mas, 
a fim de abordar esse conteúdo considerando a Palavra do 
Senhor, o Antes do Sim - ministério da Oitava Jovem que cuida 
dos casais de namorados - realizou, no dia 22 de setembro, 
uma palestra sobre o tema.

Os convidados da vez foram o Seminarista Gustavo Garabini e 
sua esposa, Sarah Verçosa. Vários casais estiveram presentes 
no evento. Fique atento à agenda do ministério e participe da 
próxima edição, agendada para o dia 20 de outubro.

ELEIÇÃO DE DIÁCONOS

Aconteceu no dia 2 de setembro, para eleição de 20 novos 
diáconos, uma assembleia durante os cultos do domingo, 
que contou com o apoio dos pastores, da Junta Diaconal, dos 
presbíteros e dos irmãos da igreja.

Para garantir a exatidão dos votos e que o resultado do 
pleito fosse divulgado ao fim do culto das 19h30, uma equipe 
trabalhou durante toda a tarde na contagem das cédulas.

Parabéns à Comissão do Conselho e a todos os envolvidos 
no processo.
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BOA, BOA, BOA!
EVANGELISMO 7 DE SETEMBRO

No feriado da Independência, o Ministério de Integração 
promoveu um evangelismo nas ruas do Bairro Palmares e 
proximidades, sob o tema: independência é morte! 

O grupo caminhou, distribuiu folhetos e copos de água mineral. 
Além disso, eles levavam faixas com frases evangelísticas para 
usarem nos semáforos. 

Segundo o Pr. Eloízio Coelho, responsável pela ação, centenas 
de pessoas foram alcançadas se interessaram sobre o tema.

CONVIDADO PR. JOHN TERECH
 
Recebemos no Culto de Celebração do dia 2 de setembro o 
Rev. John Terech, diretor executivo de operações da ECO, uma 
denominação Presbiteriana da Flórida-EUA, criada em 2012 e 
que já conta com 381 igrejas no país.

Ele falou sobre o desenvolvimento de novos líderes, 
pregando em Lucas 9.1-6. A ministração completa, traduzida 
simultaneamente com a ajuda do nosso irmão Vitor Miranda, 
está disponível no canal da Oitava no YouTube. Assista!

ACONTECEU NA OITAVA  •
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 •  S A I B A  M A I S

Mais de 500 jovens participaram 
do Congresso (O Reino e a Cidade). 
O evento foi realizado no feriado da 
Independência e teve como lema: 
“Vamos virar o mundo de cabeça para 
cima”. Pessoas de diferentes cidades, 
igrejas e denominações participaram, 
enriquecendo ainda mais o tempo de 
convívio e aprendizado. Uma mistura 
que deu certo!

A cada palestra, uma nova inspiração 
e despertamento dos jovens para fazer 
a diferença em um mundo turbulento. 
O Pastor Antônio Carlos Costa, por 
exemplo, destacou os problemas 
enfrentados recentemente e a diferença 
que tem feito em sua cidade, o Rio de 
Janeiro, onde dirige a ONG Rio de Paz. 
Ele ressaltou que, nas mínimas coisas, o 
cristão pode fazer diferença em meio ao 
caos, como um "bom dia". 

O jovem pregador João Paulo, 
do Céu na Terra Movement, que 
vem impactando e transformando a 
cidade de Brasília, levou uma palavra 
inspiradora para os jovens, para que 
eles impactem vidas nas faculdades 
e escolas. Do sul do país, o Pr. Lipão 
lembrou que os “terremotos não nos 
abalarão” e questionou com qual 
mentalidade tem sido enxergado o 
mundo: a mentalidade da terra, que só 
vê desespero ou a mentalidade do céu, 
que enxerga esperança?

Na música, conduzindo os 
congressistas em intensos momentos 
de louvor, participaram Cristo Vivo e 

André Aquino. Além disso, os jovens 
foram convidados a orar! Tempos 
preciosos de rendição, adoração e 
de intercessão marcaram o evento. 
A comunhão não ficou de fora do 
congresso. Muito animados, os 
participantes também desfrutaram de 
momentos inesquecíveis de diversão. 

VEJA ALGUNS DEPOIMENTOS:

“Sempre caminhei com Jesus, me 
orgulho pelos meus 19 anos de vida 
e caminhada cristã. Contudo, nunca 
havia tido diretamente um testemunho 
relacionado a ganhar pessoas para 
Ele, até o último dia do Congresso. No 
domingo de manhã, o João Paulo, líder 
do Movimento Céu na Terra (Brasília-
DF) e pregador do culto em questão, 
propôs um ato de honra de quem 
ouviu uma pregação ou ministração de 
alguma pessoa presente no congresso e 
incentivou essas pessoas a honrar esses 
canais de Deus para a sua conversão. 
Não cri que pudesse colher algum 
fruto naquela situação em específico. 
No entanto, senti um toque em meus 
ombros e ouvi um testemunho lindo 
de alguém que disse só estar naquele 
congresso e vivendo para Jesus de novo 
por um ato simples de amor meu pela 
vida dela há, aproximadamente, três 
meses. A Graça é um presente e tanto!” 
• Matheus Gabriel Oliveira Santos Sena • 
Igreja Batista Getsêmani 

“Eu estava com muita expectativa e 
alegria em ir ao congresso. Eu estava 
precisando muito tirar um tempo 
de qualidade, longe de tudo. Minhas 
amigas não puderam ir mas não 
desanimei. Fui, jejuei e orei muito 
por tudo que eu iria viver ali. Cada 
ministração foi maravilhosa para minha 
vida. Em cada dia foi falado de algo 
que Deus já estava falando comigo 
durante a semana ou, às vezes, em 
conversas no próprio acampamento. 
Foi maravilhoso! Eu disse que nenhuma 
timidez, nenhuma vergonha e nenhum 
medo iriam me impedir de viver o que 
Deus quisesse para mim, e assim foi! 
Deus me ensinou muito, eu não sou a 
mesma de quando eu saí de lá. Eu fui 
mais longe e mais profundo na minha 
intimidade e identidade. E é muito 
bom saber que o que aconteceu ali 
não acaba ali. Continuou ou começou, 
mas não acabou! E dou graças e Glória 
a Deus por tudo e todas as pessoas. 
Muito obrigada!” 
• Marianna Rangel Bortolini • Oitava 
Igreja 

Vidas foram impactadas, transformadas, 
salvas! O evento traz um bom resumo e 
bons resultados para o ministério e para 
a Igreja de Cristo na terra. Acompanhe a 
agenda da Oitava Jovem e participe das 
próximas programações.

Um ano depois das grandes comemorações pelos 500 
anos da Reforma Protestante, agora que comemoramos os 
501 aniversários da data… o que mudou? Em 2017, igrejas de 
todo o Brasil e do mundo mobilizaram-se para celebrar os 500 
anos da Reforma. Os eventos aconteciam durante o ano todo 
e, especialmente, próximos ao dia 31 de outubro. A Oitava 
também celebrou a data. Há mesmo muito o que comemorar.

Nas redes sociais, vídeos e textos contando o fato histórico, 
frases reflexivas e um orgulho tão grande de fazer parte do 
fruto da decisão daquele rapaz, daquele movimento: Martinho 
Lutero idealizou as 95 teses que refutavam, principalmente, 
as indulgências cobradas pela Igreja Católica. Mas ele não foi 
o único. Alguns movimentos anteriores à Reforma já tendiam 

para esse caminho, desde o século XIII. 
Ficaremos só no orgulho de sermos protestantes? 

Passaremos as rivalidades teológicas para a defesa do 
verdadeiro evangelho? A era da rede social criou bons 
discursadores sobre doutrinas, mas ainda precisa impactar e 
alcançar com maior amor pela Palavra, serviço, humildade e 
obediência. 

1517… 2018. Cada crente tem o poder de escrever um 
novo capítulo na história da defesa da fé. Você tem feito isso? 

“Prega a palavra, insta, quer seja oportuno, quer não, corrige, 
repreende, exorta com toda a longanimidade e doutrina.” 

(2 Tm 4.2).

CONGRESSO  OITAVA JOVEM
O evento que movimentou o ministério da Oitava também trouxe dezenas de pessoas de fora da igreja para aprender mais 
sobre a Palavra de Deus. 

REFORMA PROTESTANTE • 31 DE OUTUBRO
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A Bíblia refere-se aos salvos como semeadores, pescadores, 
ceifeiros, obreiros, ovelhas, testemunhas, servos... O Senhor 
está dizendo constantemente à sua Igreja que ela está 
peregrinando em um mundo cheio de pessoas perdidas, 
que precisam ser alcançadas. Estamos no momento certo 
de uma grande pescaria! No tempo oportuno de uma 
maravilhosa colheita!

O Senhor Jesus disse: “A seara é grande, mas os trabalhadores 
são poucos. Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande 
trabalhadores para a sua seara” (Lucas 10.2). Não podemos 
reclamar de que há muito trabalho, pois o Senhor Jesus já nos 
alertou disso. Também não devemos lamentar a escassez de 
trabalhadores na seara, pois o próprio Senhor Jesus já nos 
informou disso também. O que temos a fazer é partir na 
direção da solução apontada pelo Mestre e colocar em prática 
as suas palavras: “Rogai ao Senhor da seara”.

A palavra “seara”, aqui, pode ser melhor traduzida por 
“colheita”, ou “ato de ceifar”. Quando nos preocuparmos com 
a colheita no Reino de Cristo a ponto de orarmos a Deus para 
mandar mais trabalhadores, será então um sinal visível de 
que estaremos começando a nos envolver, a nos preocupar 
e a sonhar com a colheita. Dificilmente alguém oraria 
fervorosamente sem que estivesse envolvido profundamente. 
Só pode rogar ao Senhor da seara aqueles que já foram 
chamados pelo dono da plantação e que perceberam a 
urgente necessidade da evangelização.

A seara compreende todo lugar habitado por pessoas no 
mundo. O senhor Jesus, neste texto específico, não está nos 

chamando para semear uma nova semente, para regar a terra 
ou irrigar a seara; ele está dizendo que a colheita já está no 
ponto de ceifa e que ela será exponencialmente grande. Está 
dizendo que a colheita é, proporcionalmente, muito maior do 
que os trabalhadores nela inseridos. 

A colheita é imensamente maior do que a previsão feita 
pela igreja, aleluia! É o próprio Senhor Jesus quem garante a 
colheita e não nós, os obreiros. Jesus disse também aos seus 
discípulos: “Não dizeis vós que há quatro meses até à ceifa? 
Eu, porém, vos digo: erguei os olhos e vede os campos, pois já 
branquejam para a ceifa” (João 4.35). É sempre uma questão 
de urgência! A colheita não pode esperar! 

Os campos já estão brancos! Não será para daqui a seis meses 
ou um ano; é agora! Temos apenas que obedecer, tomando 
a ferramenta da ceifa, que é a Palavra do Evangelho, ir na 
direção da seara e ministrar!

O apóstolo Paulo disse que não há como alguém invocar o 
nome do Senhor sem que primeiro creiam, e é impossível 
crerem sem que primeiro ouçam, e que não há como ouvir 
se não houver quem pregue. A Igreja foi comissionada pelo 
Senhor Jesus a ir e pregar o Evangelho a toda criatura (Marcos 
16.15). Temos que cumprir a nossa missão até aos confins 
da terra, mas temos que começar dentro de nossa casa, em 
nossa rua, nosso bairro, nossa cidade e nossa nação!

Pr. Eloízio Coelho · Pastor Auxiliar

M E N S AG E M  D E  C A PA  •
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É hora de encontrar o título de eleitor, 
o que nem sempre é fácil. Afinal, o 
documento é usado só de dois em dois 
anos. Com o título em mãos, é hora de 
ir à escola. Talvez seja ainda o prédio 
onde você cursou o ensino médio. Pode 
haver filas, mas, se não tiver pressa, 
tudo flui com calma.

Neste ano, você vota em seis candidatos 

DEPOIS 
DO VOTO

diferentes. Levar sua "cola", pois é difícil guardar tanta informação nova em um 
momento de leve pressão.  

Faça um exercício mental. Lembra-se em quem votou há dois anos? O vereador 
que escolheu, a proposta que te convenceu e o rosto do candidato? De novo, 
faça um exercício mental de memorização para fiscalizar aqueles que você 
ajudou a eleger. 

Buscar um candidato de boa índole nem sempre é fácil. É preciso pesquisar, 
perguntar, analisar. Manter-se em vigilância do mandato dele demanda ainda 
mais tempo. Mas o esforço vale a pena. Afinal, são quatro anos, que estão em 
jogo. São os seus interesses, os interesses de todo o país e o compromisso 
firmado na propaganda. 

Depois do voto, fique de olho nos políticos eleitos, sejam eles os seus candidatos 
ou não. Acompanhe, apoie e critique. É seu direito e dever como cidadão.

O dia 15 de outubro é uma data 
muito especial porque é quando 
se comemora o Dia do Professor. 
Certamente você se recorda de um 
professor ou professora que marcou 
sua trajetória, seja no colegial, na 
universidade ou na igreja. Certamente 
você se lembra com carinho dessa 
pessoa que, em algum momento, 
parou para lhe ensinar e esclarecer 
suas dúvidas, mostrando-lhe o caminho 
do conhecimento. Agora, pare por um 
instante e faça um exercício: imagine 
como seria nossa sociedade sem 
a figura do professor. Difícil, não é 
mesmo?

São eles quem instruem nossas 
crianças, ensinando a elas conceitos 
básicos, que as ajudarão a crescer 
e a se desenvolver. São eles quem 
nos dão a base de que precisamos 
para escolhermos a profissão que 
seguiremos. São eles quem, na 
universidade, compartilham conosco 
os sabores e dissabores de suas áreas 
de atuação, mostrando-nos diferentes 
caminhos e alternativas. São eles que, 
na igreja, falam com propriedade da 
Palavra do Senhor, destrinchando 
e apontando as verdades contidas 
na Bíblia Sagrada. São eles quem 
esclarecem nossas dúvidas, ajudando-
nos a compreender os ensinamentos 
de Jesus.

Para o Pastor Luís Fernando Nacif, 
“professor é peça-chave em qualquer 

cultura, qualquer sociedade, da 
infância à terceira idade”. E dentro da 
igreja, segundo ele, não é diferente. 
“Não existe uma boa igreja sem bons 
professores de Bíblia. Em todas as faixas 
etárias, da criança ao idoso, todos são 
chamados a aprender sobre a Palavra. 
Para isso, precisamos de professores 
bem preparados, com dom espiritual e 
paixão por Jesus”, afirma.

Por meio de seus professores, a 
Oitava Igreja oferece ensino bíblico 
de qualidade para todas as idades. 
Atualmente, a igreja tem quatro 
estruturas de ensino formal. São elas: 
Escola Bíblica Infantil (que vai até 
a pré-adolescência); Escola Bíblica 
de Treinamento (da adolescência à 
Terceira Idade); o CETRO (treinamento 
especializado em Teologia); além 
dos cursos ministeriais e dos GCOIs. 
“Impossível imaginar uma igreja com 
este perfil sem a figura do professor de 
Bíblia. Graças a Deus, temos, na Oitava, 
estrutura e recursos humanos para 
isso. Ficar de fora deste processo é algo 
inimaginável”, comenta Nacif.

Portanto, acompanhe nossos 
canais de comunicação e fique atento 
às novidades referentes aos cursos 
promovidos pela Oitava Igreja. Valorize 
e seja sempre grato aos professores. 
Ore para que o Senhor continue 
sustentando e dando a eles força, 
coragem e sabedoria. 

DIA DO PROFESSOR

8 07 de outubro de 2018  |  Oitava Revista



Oitava Revista  |  07 de outubro de 2018 9

H OM E N S  E  M U L H E R E S  • 

Os primeiros passos fazem parte 
de todo início de caminhada. Eles são 
essenciais para o desenvolvimento e 
amadurecimento de qualquer pessoa 
que deseja completar uma jornada. 
Esse período singular contém algumas 
peculiaridades: os primeiros passos não 
podem ser transferidos para pessoas 
que já os deram anteriormente. O bebê 
precisa aprender a caminhar com suas 
próprias pernas. Os pais não podem 
dar esses passos por ele. Além disso, na 
tentativa de sair do lugar, o aprendizado 
é acompanhado de desequilíbrio, 
tropeços e quedas, não havendo outra 
maneira de se aprender a andar.

 
Podemos fazer uma analogia desses 

primeiros passos de um bebê com 
de um casal na vida conjugal. É claro 
que, neste caso, a imaturidade de um 
bebê não pode ser justificada, pois 
no casamento ambos são adultos. No 
entanto, mesmo sendo crescidos, e 
mesmo que já sejam cristãos maduros, 
os cônjuges ainda não sabem viver 
casados. Sendo assim, o que um casal 
deve fazer para dar corretamente 
seus primeiros passos no matrimônio? 
Edificar sua casa sobre a Rocha, que é o 
Senhor Jesus e a sua Palavra.

 
Em Mateus 7.24-27, Jesus compara 

aquele que ouve suas palavras e as 
pratica como um homem sábio que 
decidiu edificar sua casa sobre a rocha. 
Sabemos que tempestades vêm sobre 
todos os casais e sobre todas as famílias, 
portanto é necessário que o casamento 
seja fundamentado na Palavra de Deus. 
Um casamento edificado sobre Cristo 
necessariamente estará baseado em 
alguns pilares. São eles:

COMPROMISSO COM A ORAÇÃO
Casais crentes precisam crer no 

poder da oração e mais, precisam 
orar. Maridos devem ser os maiores 
intercessores pela vida de suas esposas, 

e esposas devem ser as maiores 
intercessoras pelas vidas de seus 
maridos. Pais devem orar pelas vidas de 
seus filhos, e filhos precisam orar pela 
vida de seus pais.

Casais crentes precisam colocar 
diante do Senhor, em oração, sua 
saúde emocional, sua vida sexual, seu 
trabalho, seus sonhos e suas finanças. A 
oração é um pilar de sustentação.

COMPROMISSO COM A PALAVRA
Casais crentes devem ler a Bíblia. 

Cada parte precisa ter sua vida com 
Deus, mas é de suma importância que 
ambos desenvolvam, juntos, uma vida 
devocional saudável.

A Palavra de Deus será para o 
casamento lâmpada para os pés e luz 
para os caminhos. Será a direção para 
a tomada de decisões, a coragem para 
os dias de luta, o consolo para os dias 
de luto, a sabedoria e a alegria para a 
caminhada.

COMPROMISSO COM O PERDÃO
Casais crentes precisam ter como 

maior marca de seu relacionamento o 
perdão, assim como todo aquele que foi 
perdoado por Jesus. Da mesma forma 
que as alianças precisam de polimento 
para restaurar o brilho, o casamento 
demanda perdão, por conta dos 
arranhões e marcas que o atrito do dia-
a-dia deixa em seus corações.

COMPROMISSO COM A
IGREJA DE CRISTO

Casais crentes são comissionados 
por Deus para a obra missionária, para 
o serviço na igreja, para o sustento 
financeiro da congregação e para a 
formação da cultura.

Pr. Israel Abreu · Pastor Auxiliar

PRIMEIROS PASSOS 
NO CASAMENTO



A saúde emocional do Líder. Tema 
relevante, atual, importante e muito 
pouco falado nos púlpitos. Mas no 
Congresso de Pastores e Líderes, o CPL 
2018, foi amplamente tratado, explicado 
e ressaltado pelos preletores. Foram 
mais de 500 participantes em quatro 
dias de oração, intercessão, louvor, 
adoração, aprendizado, reflexão… 
Tempo de renovo, inspiração, cuidado 
e investimento no ministério e na vida 
pessoal. 

Na música, recebemos a Banda Sal 
da Terra, com seu ritmo brasileiro e 
com suas letras bíblicas e inspiradoras 
para missões, Juliano Sócio, o Pr. Mauro 
Feliciano, Pr. Felipe Santos e os grupos de 
louvor da Oitava Igreja.

Um dos pontos de destaque do 
Congresso foi o “ache um estranho”, 
momento de oração incentivado pelo 
Pr. Jeremias em que os congressistas 
deveriam procurar um desconhecido 
para orarem juntos pelas vidas e cidades 
representadas no evento. E falando de 
cidades representadas, centenas de 
igrejas e municípios estiveram presentes 
no CPL, por meio de seus pastores e 
líderes, entre eles, um grupo do Projeto 
Amanajé, do Amazonas: o primeiro 
convertido após o início da missão em 
sua etnia. 

Além disso, foi ofertada uma dezena 
de serviços gratuitos e de livre acesso 
aos congressistas: salão de beleza, 
espaço relax feminino e masculino, 
curso de automaquiagem, exames e 
consultas médicas, bazar, sebo, livraria, 
oficinas dos mais diversos temas e um 
tour ministerial na área de interesse do 
líder. Tudo para que a experiência fosse 
completa para nossos visitantes. Sem 
falar na alimentação de primeira nos 
almoços, jantares, coffee breaks e cafés 
com prosa. 

UM POUCO DO QUE ACONTECEU: 

No primeiro dia do Congresso, o Pastor Jeremias fez as honras e 
abriu a série de palestras. Dentro do texto de 2 Reis 4.1-7, ele definiu 
a frase do evento: “É muito cedo para você desistir”, e definiu a 
primeira parte dos pontos de sua pregação sobre iniciativas que 
podem contribuir para uma melhor saúde emocional: 
- Expresse seus problemas com quebrantamento e humildade;
- Abra-se com vulnerabilidade;
- Aproveite seus relacionamentos e amigos.

Logo pela manhã do segundo dia, o Pastor também esteve 
à frente do púlpito, dando continuidade à sua palavra da noite 
anterior, encorajando e chamando a atenção dos líderes e pastores 
presentes para novos pontos de cuidado com a saúde emocional, 
como a vigilância dos pensamentos: “Não precipite em concluir que 
vai dar errado, controle os pensamentos negativos”, e mostrando 
o caminho correto a ser seguido: “Há outras coisas que te ajudam 
a segurar, mas a Palavra do Senhor é a principal. Não continue 
carregando peso, é tempo de deixar o peso com o Senhor”, disse. 

Em seguida, a Missionária Andrea Vargas falou no CPL 
pelo segundo ano consecutivo, trazendo uma palestra sobre 
compensação. Segundo Andrea, desde a queda, o homem sofre 
uma influência satânica e tende a ter medo, esconder-se de Deus 
e buscar algo para preencher o seu vazio interno e, muitas vezes, 
isso é refletido na área sexual: “Todos nós herdamos o mau hábito 
de nos esconder do Único que é capaz de resolver nosso problema. 
Pegamos a pior roupa para tentar resolver nosso maldito problema”, 
afirmou. 

O Pr. Neil Barreto, da Igreja Batista Betânia, no Rio de Janeiro, 
pregou em duas ocasiões, na noite de terça e na manhã de quarta. 
Ele falou sobre o tema: “Esgotado – Quando a caminhada se torna um 
pesadelo”, dentro da história de Elias, que passou por momentos de 
altos e baixos na vida. Ele destacou algumas posturas para vencer 
o esgotamento: 
- Discirna a fonte do seu esgotamento;
- Retire-se para descansar;
- Volte reconciliado com seu passado;

Em sua segunda palavra, ele falou sobre: “Na angústia de Cristo, 
a escola para os homens”, e comentou sobre a humanidade de Jesus 
e seu sofrimento, orientando os líderes a não passarem por esses 
momentos sozinhos: “Se possivel, não viva em hipótese alguma a 
sua angústia só”, reafirmou. 
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M AT É R I A  D O  M Ê S  • 

Também recebemos o Pr. Hernandes Dias Lopes, que 
falou na manhã de quarta sobre a situação de Paulo, seu 
sofrimento e sua saúde emocional, lendo o texto em 2 
Timóteo 4.9-18. Para isso, ele listou oito princípios para 
cuidar da saúde emocional, como: “Nos momentos mais 
difíceis da vida, convide alguém para estar com você, 
não fique sozinho.”; “Não fique olhando para as pessoas 
que desapontaram você, fazendo registros de memórias 
amargas”; “Saiba pedir perdão e perdoar aqueles que um 
dia erraram com você”; e outros. 

Na noite do mesmo dia, pregou o Pr. Augustus 
Nicodemus, também sobre Paulo, mas sob um olhar 
diferente, da capacidade de Paulo em perseverar, mesmo 
em meio a tantas perseguições, tribulações e problemas 
emocionais, com o texto de 2 Co 4.1-15. Entre os seus 
pontos destacados, está a sua fala sobre a normalidade 
do cristão sofrer em nome de Cristo: “Somos estruturas 
para que esse conhecimento se manifeste, Deus tem que 
quebrar o barro e, quando ele é quebrado, a glória de 
Cristo aparece”, ressaltou. 

Na manhã de quinta, o Pastor voltou a falar sobre 
Paulo, desta vez destacando algumas das formas com 
as quais Paulo lidava com sua saúde emocional: “Não 
desanimava debaixo das aflições e sofrimento e desejava 
intensamente a ressurreição dos mortos”, entre outros 
pontos. 

O Pastor Estevam Fernandes também palestrou na 
manhã de quinta-feira. Sua palavra foi sobre o “Pastor 
que eu gostaria de ter”, com algumas das características 
e atitudes apontadas como ideais: “inspirasse uma 
espiritualidade profunda; inspirasse uma vida de 
santidade; caminhasse comigo nas crises da minha vida”, 
entre outros.

O Dr. Ismael Sobrinho, psiquiatra, trouxe uma palestra 
com números alarmantes sobre a saúde emocional do 

líder e alguns indícios de que é preciso maior atenção 
com as emoções: insônia, irritação e problemas com 
a memória. Mas ele também deu os passos para esse 
cuidado: Cuidar do seu corpo, recuperar o desgaste 
emocional, descansar; contar o que está acontecendo; 
aproximar-se de Deus.

E no encerramento, o Pastor Jeremias deu as 
tradicionais “marteladas” nos pontos de sua pregação, 
iniciada no primeiro dia: 
- Expresse seus problemas com humildade;
- Abra-se com vulnerabilidade;
- Aproveite seus relacionamentos e seus amigos;
- Enfrente seus problemas com atitude positiva;
- Busque soluções para aquilo que está roubando 
seu sono;
- Altere suas circunstâncias;
- Lute por sua família;
- Corra riscos para progredir;
- Desenvolva um espírito de fé;
- Confie na providência e soberania de Deus;
- Use o que Deus lhe confiou para construir um futuro 
melhor;
- Vá e cumpra a missão.

Houve também a Ceia do Senhor, quadros do Pr. 
Bruno, sorteios e a bênção apostólica com líderes de 
todo o Brasil. Ao final, o Pr. Jeremias deu uma prévia do 
próximo assunto do CPL, que será realizado em setembro 
de 2019 e tratará do assunto: “O poder do Evangelho para 
transformar a cultura”. 

Os resumos de todas as palestras desta edição estão 
disponíveis no site da Oitava e as fotos são encontradas 
nas redes sociais da igreja. Você também pode adquirir 
os vídeos das palestras no site do evento: www.cpl.org.br. 

11Oitava Revista  |  07 de outubro de 2018



12 07 de outubro de 2018  |  Oitava Revista

“... se alguém deseja o episcopado, excelente obra deseja” 1 Tm 3.1
“Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande trabalhadores para 
a sua seara” Mt 9.38
"Como conviver no Conselho em paz, alegria e dando frutos? 
O Presbítero tem um papel fundamental para pacificar, 
manter a unidade, fortalecer o pastorado e tornar a igreja 
mais dinâmica e efetiva."
 
A Igreja sempre teve pessoas dedicadas exclusivamente 
à missão de evangelizar e pastorear o povo de Deus, 
como também à organização institucional. No que tange 
ao presbiterato, e para fazer diferença em sua geração, é 
preciso que ele tenha qualidades capazes de demonstrar 
com atitudes uma liderança espiritual, bíblica e corajosa; 
conhecimento e compreensão sobre os requisitos bíblicos 
para o presbítero; convicção de ser especialmente chamado 
e vocacionado por Deus para o presbiterato; e, uma vez 
chamado, ter como prioridade servir ao Senhor na pessoa 
do rebanho que lhe foi confiado, dando o exemplo de vida 
cristã e moderação em todas as coisas, vigilante, sóbrio, 
honesto, hospitaleiro, apto para ensinar, não vicioso, não 
avarento, nem ganancioso; compreender as funções básicas 
e administrativas quanto ao ofício de Presbítero.
 
Do presbítero espera-se que ele saiba organizar, planejar 
e executar atividades que facilitem o processo de 
trabalho ou as atividades da igreja; que ele seja dizimista 
fiel e tenha equilíbrio financeiro pessoal e na sua família; 
tenha capacidade de aconselhar, encorajar, mentoriar 
e orientar eficazmente membros e professores para 
os ensinos e estudos, de uso dentro ou fora da igreja, 
inclusive promovendo treinamento e equipamento para 

formação deles; inspirar, motivar e dar oportunidade para 
o desenvolvimento de estratégias para o crescimento global 
da igreja. Mas, também, que ele participe do trabalho na 
missão de Cristo: proclamar, colher e conduzir pessoas ao 
Pai que cria, salva, renova e santifica para a vida eterna.
 
O exercício do presbiterato será positivamente impactante na 
igreja se o presbítero tiver contínuo, ardente e alegre desejo 
de servir ao Senhor da Igreja e ao próximo, visando só a glória 
de Deus, totalmente desinteressado, incondicional e apesar 
de qualquer coisa.
 
Alguém que exerce o presbiterato precisa ter certeza do seu 
chamado da parte do Espírito Santo; ter o reconhecimento 
exterior da igreja; ter convicção de que sua atuação está 
sendo colaboradora para a proclamação do evangelho; 
a administração da igreja, o cuidado e a edificação do 
rebanho; ter convicção de que está sendo útil para ter a igreja 
plenamente madura, servindo de todo coração ao Senhor.
 
Precisa ter uma atitude de servo; ter humildade; agir com 
prudência e vencer o medo; ter interesse e amor pelo povo 
de Deus; ter tato com as pessoas e autoridades; ser pontual 
com os compromissos da igreja e, também, os seus pessoais 
e familiares.
 
Deus tem um projeto para a sua Igreja, e este passa por 
uma liderança madura e consagrada. Que sejamos bênçãos 
nas mãos de Deus Pai, Filho e Espírito Santo, fazendo a sua 
vontade, tendo visão do reino e trabalhando em equipe.

Pb. Renato Laranjo

No dia 14 de abril de 2019 haverá Assembleia Geral 
Extraordinária para eleição de oito presbíteros. Serão 
escolhidos por votos oito homens que comporão o Conselho 
da Oitava Igreja para mandato até 2024. O edital completo 
já foi amplamente divulgado e está disponível em nosso site 
(www.oitavaigreja.org.br). É um momento muito importante 
para a congregação. Todos os membros da Oitava Igreja 
poderão indicar nomes até o dia 21 de outubro de 2018. 
Os indicados devem ter acima de 18 anos; ter mais de três 
anos como membro comungante da igreja; estar exercendo 
algum ministério na Oitava; ser dizimista fiel; concordar 
com as doutrinas da teologia reformada, adotadas pela IPB; 
concordar com a Missão e Visão da Oitava.

A Comissão de Eleição, designada pelo Conselho, 
estará direcionando as etapas do processo de eleição. Aos 
candidatos, é obrigatório participar de todos os encontros 
com vistas a ampliar conhecimento sobre o presbiterato 

e o servir na Oitava Igreja; responder eventuais dúvidas e, 
também, lhes apresentar informações essenciais sobre 
temas específicos; frequentar o curso para estudos sobre: 
a) a pessoa do presbítero. O oficial como homem piedoso; 
o ministério do presbítero; requisitos bíblicos para o oficial 
presbítero; as funções administrativas do presbítero; b) 
Presbíteros docentes e regentes e os seus vários papéis 
na Oitava igreja; c) visão geral sobre a IPB e como ela se 
organiza; d) visão geral sobre a Oitava Igreja e como ela se 
organiza; e) visão teológica – Catecismos e Confissão de Fé 
de Westminster; f) visão teológica – sacramentos; g) visão 
teológica – predestinação e eleição; h) trabalho em equipe, 
unidade e sinergia no conselho.

Ore e participe.

Pb. Renato Laranjo · Relator da Comissão de Eleição 
Conselho da Oitava Igreja Presbiteriana de BH

O PRESBÍTERO NA IGREJA

ELEIÇÃO DE
PRESBÍTEROS EM 2019

 •  FIQUE POR DENTRO
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Comente as etapas e estratégias de plantação de uma 
igreja em contexto transcultural. 
• CR (Norte da África) - Intercessão (...) pela nação, povo ou 
grupo alvo no plantio da igreja. É essencial desde o início ter 
visão espiritual da realidade à qual enfrentaremos com a graça 
e direção do Senhor. O ministério envolve batalha espiritual 
constante.
- Aprender o idioma e a cultura do povo é vital para um plantio 
de igreja eficaz. O resultado será o evangelho contextualizado 
e relevante.
- Traçar planos estratégicos de evangelização a curto, médio 
e longo prazo, preferencialmente em equipes. O plano deve 
incluir, desde o início, uma vasta semeadura intencional e 
evangelizadora. Nunca deixar de semear, pois Deus em seu 
tempo e soberania trará o devido crescimento.
- Investir nos cristãos nacionais, incentivando-os a se 
comprometerem tanto no ministério da igreja local quanto na 
comunidade. 
• Marcos e Sandra (obreiros entre o povo cigano, MG): Um 
dos maiores desafios no campo transcultural é comunicar o 
evangelho de forma que seja compreensível. A pesquisa sobre 
a história e a cultura, somada ao diálogo direto com o povo, 
ajudam a entender a forma como aquelas pessoas pensam, o 
que nos permite planejar como a mensagem será ensinada.
 
O que o obreiro precisa observar em seu projeto?
• CR: - Pesquisa de campo, a fim de obter conhecimento 
sobre o povo local e acerca do ambiente onde o projeto se 
desenvolverá.
- Intercessão, planejamento e evangelização intencional.
- Visão e perseverança em todo o processo da *Plantação da 
Igreja.
• M.S.: - Como será feito, considerando processo, prazo e 
custo.
- Intercessores/mantenedores.
- O impacto social que a obra missionária causará na 

comunidade, em relação aos índices negativos, tais como: 
alcoolismo, violência doméstica, baixa escolaridade, taxa de 
divórcios, suicídios etc.
 
E quanto ao preparo pessoal?
• CR: (...) investir um tempo no estudo de Teologia e Missiologia 
com certa ênfase na Eclesiologia. Isso será muito útil em 
qualquer projeto nacional e/ou transcultural.
• M.S.: Plena convicção do chamado, preparo para o 
transcultural e mentoreamento são imprescindíveis à 
qualidade de vida e ao ministério do missionário.
 
Qual conselho você daria a um obreiro na área do cuidado 
pessoal e plantio de igrejas?
• CR: - Não deixe de ter o seu tempo devocional. Alimente a 
sua alma com a Palavra de Deus e dedique tempo ao Senhor, 
orando e recebendo fortalecimento.
- Separe um tempo livre consigo mesmo ou em família para 
descansar, praticar algum hobby, esporte ou atividade, a fim 
de se desligar das tarefas e compromissos cotidianos ou 
ministeriais. Isso é essencial para o bem-estar mental, físico e 
emocional do obreiro.
- Alimente-se corretamente, hidrate-se e cuide de sua 
saúde física, visitando o médico regularmente. No aspecto 
emocional, procure um amigo, conselheiro ou coach de 
confiança para compartilhar sua vida, necessidades pessoais 
e de intercessão.
• M.S.: - Tenha um mentor experiente, pois ele poderá mostrar 
onde se está errando/acertando.
- Respeite o limite das ovelhas, prepare um sucessor, continue 
estudando e aprenda a depender de Deus.

Célia Laranjo • Conselho Missionário

MISSÕES EM FOCO •M I S S Õ E S  E M  FO C O  •

Plantio, crescimento, multiplicação 
E REVITALIZAÇÃO DA IGREJA
A Igreja de Cristo é a comunidade dos santos, um grupo de pessoas em uma igreja local ou em uma casa, portanto, local e 
dinâmica.

A Igreja foi chamada por Cristo a partir de onde está, sendo os seus discípulos enviados com o intuito de se tornarem pescadores 
de homens (Mt 4.19). Igualmente, a Igreja foi chamada e enviada para ser sal da terra e luz, perto e longe (Mt 28.18-20), 
cumprindo o plano de Deus de redimir e resgatar pessoas por meio de sua graça expressa na morte de Cristo (1 Co 3.6).

Assim, o plantio, crescimento, multiplicação e revitalização de igrejas é a “forma mais efetiva de assegurar que o evangelho se 
enraíze em determinada aldeia, cidade ou território por mais de uma geração” (Ronaldo Lidório. Plantando Igrejas. São Paulo: 
Cultura Cristã, 2018).

Abaixo, os missionários da Oitava igreja falam de suas experiências.
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Outubro é marcado como o mês do combate ao câncer 
de mama. Simbolizada pelo laço cor-de-rosa, a campanha 
“Outubro Rosa” é realizada anualmente em vários países e 
tem como objetivo compartilhar informações e conscientizar 
a população sobre a importância da prevenção e diagnóstico 
precoce da doença. Desde 2010, o INCA - Instituto Nacional 
de Câncer, órgão ligado ao Ministério da Saúde, participa do 
movimento, promovendo espaços de discussão e divulgando 
materiais informativos.

De acordo com o Ministério da Saúde, o câncer de mama 
é um dos tipos de câncer mais comum entre as mulheres 
no Brasil e no mundo, ficando atrás apenas do câncer de 
pele não melanoma. Para 2018, foram estimados 59.700 
novos casos da doença (somente no Brasil), que pode 
também acometer homens (em 1% dos casos). “A campanha 
Outubro Rosa é muito útil e necessária, pois visa despertar a 
população feminina, conscientizando-a sobre a importância 
de se prevenir uma das doenças que mais mata mulheres”, 
afirma o radio-oncologista Célio Galante.

O especialista explica tratar-se de uma enfermidade de 
caráter maligno, que, quando diagnosticada e tratada o mais 
precocemente, pode ser curada. Sua maior incidência é em 
mulheres acima dos 35 anos de idade, sobretudo a partir 
dos 50. “Caracteriza-se”, ele esclarece, “pelo aparecimento de 
nódulos palpáveis na mama, de caráter evolutivo, podendo 
causar dor local e, às vezes, secreção pelo mamilo”. A palpação 
(método que consiste em usar as pontas dos dedos ou as 
palmas das mãos para examinar o corpo) é a maneira mais 
eficaz de se verificar a presença de um nódulo.

“Na presença de um nódulo palpado, a mulher deve procurar 
seu médico ginecologista ou mastologista, que realizará a 
avaliação clínico-laboratorial, para diagnosticar sua natureza 
(maligna ou benigna)”, adverte Dr. Galante. O radio-oncologista 
reforça a ideia de que a melhor maneira de se prevenir a 
doença é diagnosticando-a precocemente. “A visita regular ao 
ginecologista e a autopalpação podem evitar o agravamento 
da enfermidade”, acrescenta.

Dr. Galante afirma que, com o avanço da ciência e da 
tecnologia, o prognóstico de cura do câncer de mama tem 
sido cada vez maior. “Uma estatística publicada pelo jornal 
do Instituto Nacional do Câncer, dos EUA, mostra que houve 
aumento da taxa de sobrevida à doença, de 74,8 para 89,7%, 
no período de 2013 a 2017”, relata. 

A prevenção e as visitas regulares ao médico, bem como 
as evoluções técnico-científicas no campo oncológico, são 
fundamentais na batalha contra o câncer de mama. Todavia, 
o cristão precisa lembrar que, pela fé, conta também com a 
intervenção soberana do Médico dos médicos, Jesus Cristo, 
que é poderoso para trazer cura tanto pela medicina quanto 
pela ação miraculosa. 

Sinais e sintomas
O sintoma mais comum do câncer de mama é 

o surgimento de nódulo (geralmente indolor, duro 
e irregular), presente em 90% dos casos em que a 
doença é percebida pela própria mulher. Outros 
sinais são: pele da mama avermelhada, retraída 
ou parecida com casca de laranja; alterações no 
bico do peito (mamilo); pequenos nódulos nas 
axilas ou no pescoço; saída de líquido anormal 
das mamas.

Contudo, vale ressaltar que, esses sinais e 
sintomas podem estar relacionados a doenças 
benignas da mama. O ideal é realizar a palpação 
regularmente e visitar o médico em caso de suspeita.

A origem do Outubro Rosa
No início da década de 1990, nos Estados 

Unidos, começou a ser promovida uma série 
de ações para conscientização sobre o câncer 
de mama. As iniciativas foram se ampliando e 
conquistando cada vez mais visibilidade, até que 
o Congresso Americano decidiu oficializar outubro 
como o mês nacional de combate à doença. 
Uma década antes, porém, havia sido fundado 
o instituto Susan G. Komen Breast Cancer 
Foundation, com o objetivo de promover estudos 
e disseminar informações acerca da enfermidade.

A fim de alavancar o projeto e arrecadar fundos 
para a realização de pesquisas, a organização 
promoveu, em 1983, a primeira “Caminhada pela 
Vida”, em Dallas, que contou com a participação 
de 800 pessoas. Em 1991, o evento foi promovido 
em Nova York e, na ocasião, foram distribuídas 
fitas rosas, tornando o laço cor-de-rosa o símbolo 
oficial da campanha.

•  ESPECIAL 

OUTUBRO, O MÊS 
DA LUTA CONTRA O 
CÂNCER DE MAMA
Conheça os principais sintomas da doença e saiba como preveni-la
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“Tempo bom, que não volta mais”, diz o saudosista. “Minha 
época é que era boa. Fruta no pé, banho de rio, de chuva e de 
mangueira. Soltar pipa, brincar de bonecas de pano. Cozinha 
e panelinha de barro. Bonequinhas de papel com roupinhas 
para recortar. Arrancar a tampa do dedão jogando futebol na 
rua”. Olham para as crianças de hoje e, de pronto, pensam: 
“Vocês não sabem o que é infância feliz!”

OK, senhor saudosista. E agora? Ficaremos apenas com seus 
filmes amarelados e fotos envelhecidas na mente? Como vai 
viver a criança de hoje em tempos tão claustrofóbicos?

Não temos mais as ruas sem os carros, nem mesmo nos 
interiores. O asfalto toma conta, a fumaça indica o avanço da 
metrópole que nos abafa a cada dia. Começa no pequeno e 
vai até o grande. Criança e adulto sofrendo com os “tempos 
modernos”, que nos fazem apertar porcas sem pensar que 
não estamos passando de alicates velhos.

Me dê a solução, vai? O que faço para trocar os videogames 
de “milhões de bytes”, os controles que causam L.E.R e as 
guloseimas coloridas quase alucinógenas? Como mostrar a 
uma criança uma saída saudável nesse tempo pós-digital?

Ouso dizer a resposta. A saída está no afeto, no abraço, na 
risada que dói a barriga. Está na mesa do almoço, no abraço da 
volta para a casa. Está no brinquedo que se brinca junto, seja 
burrinho de batata ou boneco do Batman. Não precisamos 
de muito. Nunca nos faltou nada. Nós que criamos nossas 
necessidades ou tentamos suprir nossas ausências.

Achamos que crianças precisam de algo além de amigos 
e família. De que adianta uma bola sozinha, um campinho 
sem a turma, um gol sem o pai para torcer? De que adianta 
o sucesso na prova sem a mãe a sorrir, os irmãos a irritar e a 
casa sem barulho?

Necessitamos de algo além do plástico, da moda, do 
acessório. Criança necessita de amor. De brinquedo, talvez. 
De brincadeira, sempre. Podemos fazer diferente. Podemos 
viver, felizmente. Sabe por quê? Precisamos apenas do 
necessário, somente o necessário, pois o extraordinário é 
demais. Amor derramado em casa faz a vida da criança mais 
saudável, plena e criativa.

Será assim: com amor, criaremos crianças criativas e seguras. 
Crianças crendo em Cristo. Mas, como crerão, cara pálida? 
Crerão se pregarmos, se vivermos, se ela viver. Se uma 

criança conhece a Cristo na primeira infância, ela se tornará 
um adulto pleno e saudável. “Dê-me uma criança até os sete 
anos, que te devolvo ela para o resto da vida”, parafraseio os 
Jesuítas. Era assim. Os missionários sabiam da máxima de 
Jacob Comenius: “Uma criança recebe mais fácil o evangelho, 
pois não tem as corruptelas da alma tão desenvolvidas ao 
ponto de tampar a luz”.

Crianças, plantas, animais de estimação. Todos sofrerão os 
estímulos do ambiente que lhes é dado.  Precisamos então 
dos melhores estímulos e dos mais nobres motivos. Não 
somos “tábulas rasas”. John Locke errou nessa. Ignorou que 
as primeiras páginas da nossa vida têm grafadas em folha 
de carne: pecador! Tá nisso, por isso, deu nisso! Criança tem 
pecado.

Pergunte a ela a célebre frase do nosso Senhor: “Quem não 
tem pecado que atire a primeira pedra”. Ela comprovará o 
pecado com uma bela cangada! Criança tem pecado, precisa 
ser discipulada, levada aos pés de Cristo. Somente assim a 
vida saudável que buscamos será vivida.

Não dá para terceirizar. Começa em casa. Rotina marcada, 
segurança no ambiente. Certeza de que seu pai, mãe e amores 
não vão lhes faltar. A mão que afaga não se tornará a espada 
que fere a alma. A menor dor de uma criança é a chinelada no 
bumbum. A maior, de ver o amor virar ódio.

Outra coisa: criança saudável é só criança, não um “mini 
adulto”.  Não tem que se comportar como gente grande, 
pois não é. Não precisa ver coisa de adulto, pois ainda não 
entende. Não necessita vivenciar o mundo adulto, pois ainda 
chegará lá. Adultização, sexualização e roubo da infância 
precisam parar!

Já crescemos, já sofremos e sabemos o que fere. Por isso, 
você é chamado à proteção, à defesa e a denunciar. Promover 
infância saudável é mais que cuidar. É gerar e criar. Assim 
como se cria uma obra de arte, se cria uma criança. Criamos 
crianças com o manuseio em amor, a escolha da cor certa, a 
hora correta de se apertar o passo, o momento adequado 
para deixar falar.

Se geramos, protegemos. Se protegemos, cuidamos. Ao 
cuidar, criamos. Criamos crianças para Cristo.

Pr. Bruno Barroso · Pastor Auxiliar 

COTIDIANO • 

 Infância
de verdade
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 •  ENSINO TEOLÓGICO

A história de Maria, uma adolescente judia dos tempos 
bíblicos, tem muito a nos ensinar (Lc. 1.26-38). Em se tratando 
de Maria, há por vezes uma polarização: ou a exaltam acima 
de Jesus (Lc. 1.32) ou a ignoram e não lhe dão a consideração 
que merece (Lc. 1.48). Cheia do Espírito Santo, Isabel a 
chamou de “a mãe do meu Senhor” (Lc 1.43), o que é motivo 
suficiente para honrá-la.
      
O que sabemos sobre Maria? Ela era da tribo de Judá, 
descendente de Davi e virgem (Is. 7.14). Estava noiva de um 
carpinteiro de Nazaré, chamado José (Mt. 13.55) e, ao que 
parece, ambos eram pobres (Lv. 12.8; Lc. 2.24). Uma vez que 
as moças judias se casavam muito jovens, é bem provável 
que Maria fosse uma adolescente quando recebeu a visita 
do anjo Gabriel.
      	
O encontro de Gabriel com aquela adolescente revela o 
profundo comprometimento de Deus com seu projeto 
eterno: a vinda do Messias ao mundo. O encontro não se deu 
em Roma nem em Jerusalém, mas em uma vila dos confins da 
terra de Zebulom e Naftali (cumprimento da promessa feita 
por intermédio de Isaías – Is. 9.1,2).
      	
A missão que foi comunicada a Maria não era apenas difícil, 
era impossível. “Você ficará grávida e dará à luz um filho, e lhe 
porá o nome de Jesus. Ele será grande e será chamado Filho do 
Altíssimo. O Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi, e ele 
reinará para sempre sobre o povo de Jacó; seu Reino jamais terá 
fim” (v. 31-33). Ela entendeu “o que”, mas não sabia “como” 
seria isto. A reação foi: “como será isso possível?” (v. 34).
      	
Antes de apresentar o impossível, o Deus Eterno se 
apresentou como o Deus: cheio de Graça, para conceder 
graça: “Alegra-te, muito favorecida! … Maria, não temas, porque 
achaste graça diante de Deus” (v. 28,30); cheio de poder, para 

cuidar e proteger com Sua presença: “O Senhor é contigo” 
(v. 28). Depois de se apresentar e expor o impossível, o 
Senhor se mostra como Aquele que está presente para as 
realizações: “descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do 
Altíssimo te envolverá” (v. 35).
      	
A palavra direcionada a Maria não se tratava de algo 
relacionado com o ordinário, mas com o extraordinário, o 
que demanda confiança, dependência, paciência, confrontos, 
ameaças, riscos… O que esperava por Maria se ela aparecesse 
grávida antes da consumação do casamento? Seria morta por 
apedrejamento. Ela ouviu de Gabriel: “o poder extraordinário do 
Eterno está sobre você; saiba que NADA é impossível para Deus”.

O relacionamento com o Eterno implica em compromisso 
com a Verdade absoluta. A palavra que chegou a Maria não 
foi a palavra de um anjo, mas a de Deus. Ela a reconheceu 
como verdade absoluta, que é viva e que produz vida, que 
abre portas onde elas ainda não existem. Ela se apegou à 
Palavra do Senhor e se rendeu em sujeição ao grande poder. 
Disse ela: “aqui está a serva do Senhor, que se cumpra em mim 
conforme a tua palavra” (v. 38); depois disse: “a minha alma 
engrandece ao Senhor, e o meu espírito se alegrou em Deus, meu 
Salvador” (v. 46,47).
      	
Maria, a mãe de Jesus, foi uma mulher que cria em Deus como 
o Eterno e Todo-Poderoso; rendeu-se a Ele, reconhecendo-o 
como o seu Salvador pessoal. Com ela, aprendemos que não 
há como desenvolver um relacionamento com o Criador de 
maneira superficial. É preciso que a vida toda seja colocada 
nesta relação, e não apenas parte dela.
      	
Certamente, Maria não é objeto da nossa adoração, veneração 
ou centro de culto, mas é, sim, um belíssimo referencial 
de como podemos servir a Deus com nossas limitações, 
impossibilidades e realidades. Sua ousadia em se entregar 
ao Senhor como o seu Salvador pessoal é inspiradora. Sua 
dedicação à missão que lhe foi confiada é desafiadora. Sua 
disposição para se tornar parte de um projeto tão espetacular 
e extraordinário é encorajadora.
      	
Sobre Maria, tenho a dizer o que a Palavra de Deus afirma: 
“Você é bendita entre as mulheres”! Louvo muito a Deus por sua 
vida e sua paixão pelo Senhor Deus e pelo Seu Reino.

Pr. Gidiel Câmara · Pastor Auxiliar 

APRENDENDO
COM MARIA



INFANTIL E JUNIORES •

Fonte: 
www.ebd.com.br 

Em setembro, o Culto Infantil foi muito mais 
divertido do que de costume. A Turma do Doutor 
Palhaço, os palhaços Primo e Janobrina, Lamparina, 
Geléia, Torresmo e Pipoca, participaram dos 
cultos. O tema do mês foi: Alegria do Senhor! 

Você sabe o que Deus fez 
em cada dia da criação?
 
Faça um colorido bem 
bonito e descubra!

OLÁ, 
CRIANÇAS!

Uma tarde de sábado, muito rosa, vestidos, 
sandálias bonitas, arquinhos no cabelo… 
O Chá das Princesinhas, realizado em 
setembro, reuniu dezenas de meninas aqui 
na Oitava. Foi uma bênção! Aprendizado 
da Bíblia, da feminilidade e muita diversão. 

1º DIA

LUZ TREVAS SOL, LUA E ESTRELAS

2º DIA

3º DIA 4º DIA

5º DIA 6º DIA

ÁGUAS E CÉU

TERRA HOMENS E ANIMAIS

AVES E PEIXES

"Os preceitos do SENHOR 
são retos e alegram o 
coração; o mandamento 
do SENHOR é puro e 
ilumina os olhos." (Sl 19.8)
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 •  CONGREGAÇÕES

• ACONTECE NAS CONGREGAÇÕES •

A congregação da oitava em Betim pode curtir o feriado do dia 

7 de setembro na sede campestre. Os irmãos aproveitaram 

o momento para estreitar os laços de comunhão. Se você 

estiver na região de Betim, faça uma visita à igreja!

“Foi dada a largada para a Oitava Jovem em Matozinhos”. 

Essa é a palavra do Lic. Thiago Assumpção, responsável pela 

igreja. A juventude da congregação participou do Congresso 

Oitava Jovem “O Reino e a Cidade”. Foram dias de impacto e 

transformação!

No dia 11/09, terça-feira, recebemos a Tia Eunice, que tem 

um trabalho lindo com fantoches! Foi um tempo precioso de 

evangelismo para os papais e seus filhinhos.

Matozinhos

Betim

Nova Lima

Estamos presentes em três cidades da região metropolitana de Belo Horizonte, levando uma mensagem Bíblica e 

inspiradora, acolhendo pessoas, contribuindo com os municípios, evangelizando milhares de famílias que ainda 

não conhecem a Cristo e reaproximando aqueles que se distanciaram dos caminhos do Senhor. Aumentamos nossa 

família, mas o cuidado e atenção continuam zelosos como de costume. 
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11 A 14 DE OUTUBRO
TEMA: LIVRES

Um bate-papo inspirador!

Toda terça-feira no canal da Oitava 
no YouTube. Assista e compartilhe! 

 oitavatv

BIBLIOTECA

SEJA UM 
VOLUNTÁRIO!
Começaremos uma 
revitalização nossa biblioteca.
Entre em contato com 
a secretaria da igreja.



DOMINGO
· Culto de Celebração
7h · 9h · 11h · 17h · 19h30

9h · Culto Infantil 
· EBT: adultos, Oitava Jovem, 
UPA e infantil
11h · EBT: adultos, juniores e 
infantil 
17h · EBT: infantil 
19h30 · EBT: infantil

SEGUNDA 
7h · Reunião de Oração 
21h · Reunião de Oração
         (Oitava Jovem)

TERÇA 
7h · Reunião de Oração 
14h · Tarde da Esperança 
19h30 · CETRO 

QUARTA
7h · Reunião de Oração 
20h · Culto da Família
        · EBT: infantil

QUINTA 
7h · Reunião de Oração 
19h30 · CETRO 
20h · Culto de Oração 
 · EBT: adultos, infantil

SEXTA 
7h · Reunião de Oração 

SÁBADO
5h · Reunião de Oração dos 
Homens (quinzenal) 
19h30 · Culto · Adolescentes 
 · Culto 8/80 · Oitava Jovem 
20h · Culto · Jovens Adultos

EXCEÇÕES
17h ·  1º e 3º domingo do mês: 
Culto · Juniores
17h · Último domingo do mês: 
Culto em Inglês

SEMANAL 
· GCOIs nas casas

AGENDA 
SEMANAL


